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EMENTA 

Encontros de saberes entre universidade e comunidade. Diálogos entre Antropologia e 

Cidadania. Fazeres antropológicos e descolonização. Construção colaborativa de 

projetos com comunidades. Antropologia e tradução. Integração pesquisa e extensão. 

Extensão e antropologias compartilhadas 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral da disciplina é construir uma introdução a estudos, práticas e projetos 

produzidos na conjunção do campo antropológico e da extensão universitária. Para isso, 

ao longo do semestre, iremos buscar:  

▪ Descolonizar saberes/fazeres acadêmicos, reconhecendo, valorizando e 
aprendendo com os saberes/fazeres comunitários; 
 

▪ Estudar, conceber e exercitar práticas colaborativas em atividades, pesquisas e 
propostas de extensão; 
 

▪ Construir bases para possíveis antropologias engajadas pautadas na escuta ativa 
e participação implicada; 

 
▪ Exercitar uma escuta atenta e qualificada que consiga reconhecer demandas, 

formas de participação e modos de se expressar da comunidade;  
 

▪ Oportunizar o aperfeiçoamento profissional por meio da dialogicidade produzida 

coletivamente entre professores, estudantes e comunidade 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

▪ Coprodução de conhecimentos 

▪ Possibilidades de interface comunidade-universidade 

▪ Cidadania: valores e concepções sociopolíticas, acadêmicas, comunitárias  

▪ Para além da divulgação científica:  aprendizagens e ensinagens recíprocas com 

sujeitos em processos de pesquisa e extensão 

▪ Tradução e diálogos transdisciplinares 

▪ Coprodução de projetos e ações de extensão 

▪ Processo avaliativo coletivo e permanente em desenvolvimentos de projetos: 

possibilidades e caminhos metodológicos 

 

METODOLOGIA 

A disciplina é de natureza teórico-prática e propositiva. Atividades práticas em sala de 

aula. Trabalhos e pesquisas colaborativos. Vivências, aulas expositivas, projeções de 

vídeos, partilhas, exercício de interpretação e escrita de textos, seminários, trabalhos de 

pesquisa, saída de campo. Os textos da disciplina serão disponibilizados via 

moodle.  Referências adicionais serão indicadas a turma conforme diálogos e temas 

surgidos a partir das vivências, leituras, aulas, partilhas realizadas ao longo do semestre, 

e especialmente a partir do diálogo com a comunidade e com o campo. 

 

AVALIAÇÃO 

Práticas (laboratório e experimentação) nas aulas; prova escrita; partilhas e seminários; 

pesquisas; escrituras. 

 

Participação nas atividades propostas ao longo do semestre.  

Serão consideradas/os aprovadas/os as/os discentes que obtiverem média final igual ou 
superior a 6,0 (seis) e 75% de frequência. As/os discentes com frequência suficiente (FS) 
e média das avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5 terão direito a uma avaliação 
recuperativa, de acordo com o cronograma da disciplina. Neste caso, a nota final será o 
resultado da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota 
obtida na avaliação recuperativa, conforme Resolução 017/CUn/97 UFSC. 
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